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A força dnf-
"Centrão"g« 

São muito maiores do que 59 * 
pensa as possibilidades de,'que -J 
o Centrão consiga atingir sçújg M 
objetivos em termos de ç ò p j « 
teúdo, ou seja, de modifica^ 
ções na substância do projeto 
da Comissão de Sistematiza; 
cão. Uma avaliação fria dQfs 
números Já apresentados re^ 
vela que a queda de dispositfe 
vos como a estabilidade ou a 
aposentadoria integral é alta­
mente provável diante do que « 
revelou a vitória da ultima £ 

j p - quinta-feira. - * n ü 
" S A questão inicial reside nà&^j 
I r r e a i s dimensões do Centrâ&uj 
SC Na semana anterior, o .gntg t fo 
ffi colocou 271 constituintes'eíH 
rflplenário; na quinta-feira eáse%f 

número chegou a 290. Eritrtè? N i * 
tanto, seu potencial parece séf 
maior. Dos dezesseis patiS? 
mentares que entraram -iiô 
plenário para dizer nfl97 

t contribuindo assim para aju-' 
dar na obtenção de quorum^ 
ao menos sete votariam corífô 
Centrão se houvesse neceáífJ 
dade real. Além disso, assegu­
ra -o deputado José Teixeira1 

ijc> (PFL-MA), ao menos outros 
. é doze centrlstas comparece­

ram mas deixaram de votíy\ 
entre vários motivos por não 
ter havido segunda chamada) 
Provavelmente o número não 
chegou a tanto,' ficando em 
meia dúzia, mas já isso daria 
ao Centrão uma margemidg 
quase trinta votos além doa 
280 necessários para impor 
seus pontos de vista. n u 

O problema maior parais 
Centrflo parece ser, porém} 
sua coesão interna — ou m.Ç; 
lhor, a falta dela. O seu coprj 
denador de mobilização, depu­
tado Daso Coimbra (PMDB-
RJ) assegura que isso não 
c o n s t i t u i d i f i c u l d a d e ] 
Afirmava-se antes que o grupo 
não conseguiria reunir as 28$ 
assinaturas; depois, passou:se 
a assegurar que não chegaria 
a colocar os 280 em plenário*. <5 
Centrão passou nesses dois" 
testes, lembrava o satisfeito 
Coimbra. Agora, o que se alg* 

' ga é que não haverá unanímp 
dade entre os 280 (ou 309,; ço? 

; mo se queira) em grau suftj 
ciente para aprovar as emeft-
das de conteúdo. Em outras 
palavras, se houve unidade sw> 
ficfente para mudar o regii 
mento, isso não ocorreria net 
cessarlamente na votação díf 
questões concretas, como à 
jornada de trabalho ou o con4 
ceito de empresa nacional. . -j 

I Ê aí que pode residir um en4 
J gano sério. Realmente surgçj 
' - como provável a possibilidade 

de que todos os 290 que se uni­
ram para votar a queda do re­
gimento original novamente 
se apresentem juntos para 
aprovar questões de conteúdo. 
Más a verdade é que, para boa 
parte das propostas do 
Centrflo, se pode contar com ^ 
adesão de constituintes que na 
quinta-feira seguiram o lidef 
Mário Covas. Para a establUr 
dade, por exemplo, ao menos 
quinze dos peemedeblstas quf 
se retiraram daquela vez se 
dispõem a mudar o quê esta­
beleceu a Ststematizaçflo. 
Pode-se apostar. 1 


